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Crônica da Cidade

O leitão 
artilheiro

Tenho um amigo a quem apelidei de 
Hugo Nitroglicerina, em razão da manei-
ra explosiva com que fala a verdade. Pa-
ra Hugo,  a verdade é um instinto que ele 
pratica 24 horas por dia. E o interessante é 
que não a esgrime apenas contra os ou-
tros, mas também contra si mesmo, quan-
do é o caso. Esse instinto da verdade cos-
tuma produzir efeitos cômicos, absurdos, 
surreais e alucinatórios.

Ele é jornalista e, certa ocasião, fazia 
reportagem sobre a compra de carteira 
de motorista no Entorno e se deparou 
com o nome adivinhe de quem na lis-
ta? Da própria mãe. Hugo não teve dú-
vida: colocou na matéria. Pode parecer 
maluquice, mas, antes de lançar o ve-
redito de Juízo Final, acompanhemos o 
desenlace da história.

De fato, a mãe conseguiu a carteira e, 
pouco tempo depois, se envolveu em um 
grave acidente de trânsito. Chegou à con-
clusão de que não tinha condições de di-
rigir e nunca mais pegou em um volan-
te. Hoje, ela reconhece que o filho estava 
certo. Ou seja: em seu aparente desvario, 
Hugo é muito lúcido.

Todavia, permita o leitor que eu evoque 
algumas histórias reveladoras do nosso per-
sonagem.  Eu costumava chegar à Redação 
antes da estátua de Assis Chateaubriand, 
mas já encontrava o Hugo fazendo uma var-
redura nas páginas dos jornais.

Ele era uma espécie de ombudsman de-
lirante, que sempre costumava pinçar algu-
ma notícia excêntrica: “Vocês sabiam que o 
cara que limpa bunda de lutador de sumô 
ganha 3 mil euros? Ganha mais do que vo-
cês, que vestem terno Armani, ouvem men-
tiras desses bandidos de colarinho-branco 
e se acham muito importantes”.

Filho de uma família de fazendeiros 
do interior de Minas Gerais, ele coleciona 
muitas histórias fantásticas. Segundo uma 

delas, estava jogando uma partida de fute-
bol na roça com os primos, quando um lei-
tão invadiu o campo e fez um gol de bici-
cleta sensacional, que interferiu no placar.

Desde que divulguei a história do leitão 
artilheiro em uma crônica, Hugo Nitrogli-
cerina não tem mais sossego. A todo mo-
mento é assediado por emissários do Real 
Madrid, do Milan, do Manchester United e 
do Barcelona. O Barça ofereceu mais de 200 
milhões de euros. Ao saber da negociação, 
o Real Madrid atropelou as tratativas e ban-
cou uma proposta de 250 milhões de euros.

Enquanto isso, o leitão artilheiro conti-
nua a encantar as plateias do futebol da roça. 
Quando menos se espera, ele entra em campo 
e aplica bicicletas de deixar envergonhado o 

inventor e mestre da jogada espetacular, Leô-
nidas da Silva, o Diamante Negro.

Não sei o que os olheiros de Ancelotti fa-
zem para ignorar o nosso craque suíno. Ele 
é o legítimo representante do futebol-arte, 
que, de tanta vergonha dos últimos resulta-
dos, fugiu dos estádios brasileiros e foi refu-
giar-se nos campos esburacados das roças.

Aliás, acabo de receber a notícia de que o 
gol mais bonito de 2025 foi anulado. Todos 
os que assistiram ao vídeo concluíram que o 
gol mais belo do ano foi o do leitão artilheiro. 
Messi, Mbappé e Harry Krane que se segu-
rem nas tamancas.  Se, em vez de Neymar, 
Ancelotti tivesse convocado o leitão artilhei-
ro para o ataque da nossa Seleção, a gente já 
estava com a mão no caneco.

Obituário / Sepultamentos realizados em 13/06/2026

 » Campo da Esperança

Altino de Almeida Souza, 63 anos
Ana Maria Reinaldo, 83 anos
Edilce Gonçalves Soares, 84 anos
Francisco Ferreira Lima, 73 anos
Frederica Sophia Berninger, 89 anos
Henrique Iseke Junior, 78 anos
Maria Carmen Ottoni Mesquita, 
102 anos
Mateus Borges Pereira, 
menos de 1 ano
Neyda Pereira Pinto Garcia, 93 anos

Nilton Reis Batista, 89 anos
Renato Pereira Gomes, 79 anos
Wagner Ayres da Silva, 75 anos

 » Taguatinga

Agenor de Souza Lima, 57 anos
Arailton Alves Bezerra, 52 anos
Elza Marques Rebouças, 103 anos
Euzebia Ribeiro da Silva, 93 anos
Francielen Rodrigues Soares, 27 anos
Gael Henrique Alves de Souza, 
menos de 1 ano

Joaquim Bento Olímpio, 
86 anos
José Ramos de Morais, 78 anos
Luciana Teixeira Rosa da Silva, 
68 anos
Maria de Lourdes Moitinho Barreto, 
61 anos
Maria Diva de Sousa, 88 anos
Maria Felix Sotero, 74 anos
Pedro Lucas Santos Cardoso, 
natimorto
Taiane Cristina Tavares Barbosa, 41 anos

Theobosi Biserra, menos de 1 ano
Wilson Rodrigues de Oliveira, 57 anos

 » Gama

Almir Antônio de Oliveira, 56 anos
Jaime Souza Dias, 91 anos
Luiza de Oliveira, 90 anos
Maria de Fátima Espíndula dos Santos, 
67 anos
Nelia Maria Azevedo dos Santos, 82 anos
Sebastião Campos de Oliveira, 64 anos
Woltiney Correia dos Santos, 55 anos

 » Planaltina

Helena de Jesus dos Santos, 78 anos
José Alves Sobrinho, 60 anos
Maria Júlia Alves da Silva, 94 anos
Miguel Benedito da Silva, 61 anos

 » Brazlândia

Orlando Teles de Menezes, 65 anos

 » Sobradinho

Taina Mendes Leão, 2 anos.

O Dia de Santo Antônio, celebra-
do ontem, teve intensa movimenta-
ção e demonstrações de fé em todo o 
Distrito Federal. No Santuário Santo 
Antônio, na 911 Sul, cerca de 30 mil 
fiéis passassaram pelo local ao longo 
do dia para participar de uma das 16 
missas programadas. Além das cele-
brações na Asa Sul, a Paróquia San-
to Antônio, em Ceilândia, deu início 
às homenagens logo cedo, com uma 
missa às 6h.

A data evoca a memória do santo 
franciscano que, embora tenha nas-
cido em Portugal, tornou-se frade 
em Assis, na Itália, sob a influência 
de São Francisco. “Ele começa uma 
vida de pregações, se torna bastante 
conhecido tanto na Itália como no sul 
da França e, depois de sua morte, em 
menos de um ano, foi canonizado”, 
explica o Frei Edgar Alves.

A distribuição do tradicional pão-
zinho, que ocorreu durante todo o 

sábado no santuário da Asa Sul, resga-
ta um hábito do próprio santo em vida, 
quando distribuía os pães do convento 
para a população vulnerável sem que 
o alimento faltasse aos freis. “O pão 
não é somente o pão material. É tam-
bém aquele pão da alegria, do amor e 
da caridade”, acrescentou Frei Edgar.

A busca pelo pão e pela inter-
cessão do santo move fiéis de diver-
sas regiões administrativas e até do 
Entorno. A consultora de pós-venda 

Valdinéia Leal, 40 anos, saiu de Águas 
Lindas de Goiás (GO) logo cedo para 
agradecer por uma mudança profis-
sional que atribui ao santo.

“Esse é o terceiro ano que eu ve-
nho. No primeiro ano, vim muito tris-
te, pois estava em um emprego infeliz 
e pedi a Santo Antônio que me aben-
çoasse. Dentro de três meses, conse-
gui sair desse emprego e Santo Antô-
nio me abençoou a estar notrabalho 
que eu estou hoje”, relata.

DEVOÇÃO

Dia de Santo Antônio emociona fiéis

Cerca de 30 mil fiéis passassaram pelo santuário ontem

CHEGOU A HORA DE CELEBRAR
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